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ORIENTAÇÕES GERAIS 
1. A disciplina é uma iniciativa dos Programas de Pós-graduação em Direito  e Geografia da 
UFPR e do Programa de Pós-graduação em Direito da PUC-PR. Ela será ministrada em 
conjunto pelos professores doutores Katya R. Isaguirre-Torres, Jorge Ramón Montenegro 
Gomez e Carlos Frederico Marés de Souza Filho e as aulas acontecerão nos dias 19, 20 e 21 
de setembro de 2018 pela manhã e pela tarde. 
2. Os alunos inscritos devem ler e fichar todos os textos indicados na bibliografia. A leitura deve 
ser criteriosa e 15 horas da disciplina, a escolha dos alunos, estão reservadas para isso. Estas 
leituras devem ser feitas antes do início das aulas presenciais (ver bibliografia no final). Os 
textos podem ser localizados na página https://enconttra.wordpress.com/disciplinas/natureza-e-
direitos-coletivos-no-desenvolvimento-na-america-latina/ 
3. O fichamento deve ser entregue em forma impressa na primeira hora do primeiro dia de 
aula. Os professores consideram absolutamente indispensável a leitura e o estudo dos textos, 
de tal forma que quem não puder completar a leitura e o estudo não poderá participar das 
aulas presenciais. Para acompanhar as aulas presenciais é obrigatória a leitura, o estudo e o 
fichamento de todos os textos. 
4. Serão computadas seis aulas presenciais, uma em cada turno dos dias 19, 20 e 21/09. Será 
exigida a presença em todos os turnos. Ao final, os(as)  alunos(as)  do PPGD UFPR terão 
ainda um período adicional de aula a fim de discutir os projetos de pesquisa vinculados ao 
tema da disciplina. Essa data será definida no primeiro dia de aula.  
5. Cada dia de aula será realizado em um dos três programas de pós-graduação a que se 
vinculam os professores da disciplina, a saber PUC (Direito) e UFPR (Direito e Geografia). 
Informações adicionais sobre a programação e o local de realização dos encontros serão 
divulgadas posteriormente. 
 
Ementa: 
Crítica da escalaridade do desenvolvimento na América Latina: discursos, práticas e 
institucionalidades. Territórios de vida, r-existências e construção do comum na América Latina. 
Análise crítica das propostas de desenvolvimento frente aos direitos coletivos dos povos e 
comunidades tradicionais da América Latina. Desenvolvimento e natureza. Ressignificação da 
noção de sujeitos de direitos para a discussão da apropriação e uso dos bens naturais e 
culturais comuns. Dimensionamento do papel do Estado, das Constituições, da legislação e 
das políticas públicas ambientais para a garantia ou negação da reprodução física e 
sociocultural de povos e comunidades tradicionais. 
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